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2. PALAVRAS DA DIRETORIA 
 

 

Apresentamos neste relatório um pouco do muito que 

foi realizado neste ano de 2022 e muito do que foi 

vivido, sentido, experimentado, externado e também 

silenciado serve como patrimônio no aprendizado 

pessoal e coletivo. 

Como Associação vivemos um momento de mudanças 

para qualificar melhor o atendimento e a projeção de 

gestão.  

Olhando para o cenário de 2022  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

 

 

 

2.1 PALAVRAS DA COORDENADORA PROVINCIAL 
 

Escrevo com emoção sobre o Vida Nova, que conheço 

desde o seu início. Os valores humanos e cristãos, a vida 

digna e a transcendência sempre foram o eixo transversal 

deste projeto. 

 Não há nenhuma circunstância especial ou diária, nenhuma 

atividade ou projeto que não apareça claramente. O que 

considero essencial é a apropriação do mesmo por aqueles 

que passaram por ele, um, dois, dez ou 20 anos. 

 Desde o dia em que você começa a trabalhar lá, é claro o 

que tem que ser transmitido. Amor, respeito, acolhimento, 

generosidade, gratidão... e não menos importante o fato de 

que a cada dia temos que aprender algo novo para viver mais plena e coerentemente os 

valores do Evangelho. 

A dignidade dos espaços, os painéis, a memória da história, a forma como a comida é servida, 

a necessidade de ajuda dos pais e familiares, as verduras plantadas ali, e tantas outras coisas, 

fazem você entrar neste universo de coisas muito cedo e sempre, onde quer que você esteja, 

você se sente em casa. Mesmo se você estiver de visita, como no meu caso. Obrigado por 

este incomparável testemunho. 

Ir. Mariana Marguery 

(Uruguai) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

 

 

 

2.2 PALAVRAS DA MADRE GERAL 

 

Nós, Irmãs MFVE, nos sentimos chamadas a 

responder aos muitos desafios do tempo presente, nas 

missões em que estamos presentes. As palavras do Papa 

Francisco nos tocam profundamente: levantar-se 

depressa, não adiar, não atrasar os desafios de hoje,.... 

"deixar-se animar pela paixão de anunciar o Evangelho 

e pelo desejo de alcançar a todos e de acolher a todos"; 

de forma sinodal.   

        Com estes estímulos, o Capítulo Geral (2021) deu 

indicações precisas para levar adiante o 

redimensionamento da Precavi.  A reforma é necessária 

para continuar a viabilizar os valiosos serviços prestados. 

       Em 2022, realizamos várias reuniões (presenciais e 

on-line), em diferentes áreas (entre Irmãs, com os 

educadores e com técnicas especialistas).  

      O objetivo desses encontros era esclarecer o que 

queremos dizer com redimensionamento e como fazê-lo 

no melhor modo possível para continuar a gerar vida nova para todos. Não sem dificuldades, 

fomos capazes de identificar desafios, citar alguns medos e definir etapas e áreas de 

intervenção. 

 A ajuda da Irmã Maria Helena Morra e de Deise Elen Abreu estão sendo muito 

valiosas e esclarecedoras. Junto com elas e a Comunidade das Irmãs de Fortaleza dos 

Nogueiras temos trabalhado no que entendemos por "gestão" e como a vivemos em uma 

obra ou serviço.  

Ainda temos muito a aprender sobre gestão educativa participativa. A última parte 

nos viu refletindo sobre o Comitê de Gestão do Programa VN, que, formado por leigos e 

Irmãs, estará encarregado de levar adiante a missão do Programa VN. 

 É um processo que requer coragem e determinação. A Providência sempre nos ajuda. 

Contamos com a disposição de todos vocês para continuar a fazer um caminho juntos. 

 

Ir. Fátima Godiño  

(Itália)  

 



  

 

 

 

3. ONDE ESTAMOS? COMO ATUAMOS?  
 

A Associação Precavi nasceu no município de Fortaleza dos Nogueiras do Estado do 

Maranhão, pertencente a Diocese de Balsas com a presença das Irmãs Missionárias 

Franciscanas do Verbo Encarnado (MFVE) em 1998, com o desejo de contribuir com o povo 

dessa localidade que vivenciavam situações diversas de abandono, empobrecimento do 

município nas áreas da saúde, educação, religiosa e assistência social. Dessa percepção 

nasceu o trabalho com crianças e adolescentes em situação de vulnerabilidade social. Atua 

em rede pelos direitos de crianças e adolescente. 

  

 4. PERFIL DO PÚBLICO ATENDIDO 
As atividades que compõe o escopo da Precavi-Preparação da Criança e do Adolescente 

Para Vida englobam dois eixos que constitui o Vida Nova: ATENDIMENTO, 

FORTALECIMENTO INSTITUCIONAL E ENGAJAMENTO SOCIAL. Essas atividades 

estão direcionadas ao atendimento direto de crianças e adolescentes em situação de risco e 

vulnerabilidade social em dois centros de atendimento: Centro Educacional Vida Nova e 

Centro Cultural de Educa­«o Socioprofissional Miguel DellôAcqua. 

A PRECAVI oferece programas de atendimento integral ao público alvo: Programa 

Nossas crianças, Programa de Reforço Escolar, Programa de Esporte e Lazer, Programa 

Identidade Cultural, Programa de Educação Cristã, Programa Bem Viver, Programa Nossos 

Adolescentes (Escola de Cidadania), Programa Fios de Arte, Programa Informática para 

todos, Programa Identidade Musical, Programa Comendo e Crescendo Saudável e Programa 

Projetando o Futuro- Associação Construindo Sonhos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

 

 

5. PRINCÍPIOS ORGANIZACIONAIS 
 

VISÃO INSTITUCIONAL  

Fortalecimento de vínculos e convivências dos participantes e significativa equidade de 

acesso na garantia de direitos no território. 

MISSÃO INSTITUCIONAL  

Contribuir para garantia de direitos, através de processos eco socio educativos equânimes de vínculos 

e convivências. 

Os Princípios e Valores são para a Associação PRECAVI crenças fundamentais que 

norteiam as ações desenvolvidas que contribuem no fortalecimento da relação entre 

educador, educando, a família e a comunidade.  

            

            

            

            

            

            

            

            

            

            

            

            

            

            

            

            

            

            

          

 

 

 

 

 

 

 



  

 

 

6. CRONOLOGIA 



  

 

 

 



  

 

 

 



  

 

 

 

 



  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

 

 

7. ATENDIDOS 2022 
        Em 2022 contou-se com 737 matriculados nas atividades de Convivência e Fortalecimento de 

Vínculos nos Centros de atendimento direto da PRECAVI. Segue os gráficos abaixo com suas 

referidas estatísticas. 

7.1 Gênero 

  

 

7.2 Faixa etária 

 

 

 

Masculino Feminino Total
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7.3 Escolaridade 

 

7.4 Número de famílias por renda familiar 
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7º ao 9ª ano

Totais

Total geral

Maternal I e II Infantil I e II 1º ao 4º ano 5º ao 6º ano 7º ao 9ª ano Totais Total geral

M 75 51 146 56 46 374 737

F 74 74 114 49 52 363
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7.5 A criança ou adolescente mora com 

 

7.6 Etnia 
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7.7 Matriculados 
 

 

 

7.8 Motivos das Desistências 
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8. CURSO OFERECIDOS NO CENTRO MIGUEL DELL ñACQUA 

8.1 VIOLÃO E TECLADO 

8.1.2 Faixa Etária e Gênero 

 

 

8.1.3 Escolaridade 
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8.1.4 Renda Familiar 

 

 

 

8.1.5 Composição Familiar 
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8.1.6 Etnia 

 

 

8.1.7 Matriculados  
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8.1.8 Motivos das desistências 

 

 

8.2 CURSOS DE INFORMÁTICA 
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8.2.2 Escolaridade 

 

 

 

8.2.3 Renda Familiar 
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8.2.4 Composição Familiar 

 

 

 

8.2.5 Etnia 
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8.2.6 Matriculados  

 

 

 

 

8.2.7 Motivos das desistências 
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9. CURSOS OFERTADOS A COMUNIDADE EM GERAL COM  

VOLUTÁRIOS  

9.1 PINTURA EM TECIDO, VAGONITE, MACRAMÊ, CROCHÊ, MANICURE E PEDICURE 

 

 

 

9.2 Matriculados 
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Ninguém ignora tudo. Ninguém sabe tudo. 

Todos nós sabemos alguma coisa. Todos nós 

ignoramos alguma coisa. Por isso aprendemos 

sempre.  

Paulo Freire, pedagogo brasileiro  

 



  

 

 

10. EIXO I- ATENDIMENTO -PROGRAMAS DESENVOLVIDOS 

10.1 Programa Nossas crianças-Centro Educacional Vida Nova 
 

O Programa Nossas crianças atendeu 289 crianças entre 1,7 meses a 5 anos e 11 meses 

de idade. As atividades desenvolvidas foram embasadas nos pressupostos e diretrizes da 

BNCC da educação infantil. 

A BNCC na Educa­«o Infantil diz que ña crian­a tem o direito de expressar, como sujeito 

criativo, dialógico e sensível, suas emoções, necessidades, dúvidas, sentimentos, 

descobertas, hipóteses, questionamentos e opiniões ð novamente, por meio de diferentes 

linguagensò. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

As ações trabalhadas desenvolveram habilidades físicas, motoras e intelectuais das 

crianças, visando assim o desenvolvimento integral e intercaladas nas atividades de lazer, 

brinquedoteca, projetos temáticos, terapia de grupo e alimentação. O planejamento 

aconteceu no formato mensal com o auxílio da coordenadora de Educação Infantil do 

município de Fortaleza dos Nogueiras, Luciléia Bezerra Cavalcanti de Sousa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

 

 

 

A metodologia utilizada tinha como foco os projetos tem§ticos.ò Desenvolvê-los 

propiciou um sentido   criativo à aprendizagem, despertando assim a curiosidade, tornando 

os temas mais atrativos, prendendo a atenção das crianças e motivando a participação ativa 

nas atividades a serem desenvolvidasò. Os desafios vão desde a adaptação, alimentação e 

socializa­«o com as outras crian­asò (Educadores do Programa Nossas Crianças). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

10. 2 Programa de Reforço Escolar  
 

   O Programa de Reforço Escolar atendeu diretamente 448 crianças e adolescentes em 

situação de vulnerabilidade social. É um recurso extra voltado a ajudar crianças e 

adolescentes da educação básica, de diferentes faixas etárias, que apresentam dificuldades 

de compreensão das disciplinas ministradas na escola regular.  

  Em virtude da pandemia, as crianças necessitam de uma atenção maior  nas tarefas 

escolares. È percebido a falta de  interesse na leitura e interpretação de texto. O deficit de 

atenção é um dos fatores que evidenciou  no processo das atividades.Uma das ferramentas 

utilizadas a chamar atenção do público atendido foram as ativdades lúdicas e interativas afim 

de  reduzir as dificuldades de aprendizagens.  

 

 

 

 

 

 

ñEnche-me de alegria saber que podemos 

ajudar nossos pequenos a fazer e a viver 

experiências que lhes ajudarão por toda vida. 

Nossa equipe de educadores trabalham com 

atenção, cuidado, zelo e esforço no processo 

de ensino e aprendizagemò. 

 

Ir. Antônia Leoncio Ferreira. 
Coordenadora do Programa Nossas Crianças 
 



  

 

 

O Projeto Fábrica de Brinquedos-UNICEF Criança Esperança proporcionou as 

crianças e adolescentes atendidas, atividades lúdicas e recreativas em que os atendidos 

puderam melhorar a coordenação motora, concentração, a superar obstáculos, a desenvolver 

o raciocínio lógico além, do entrosamento com o meio social. A psicopedagoga contratada 

mediou as crianças com dificuldades de aprendizagens, tendo um diagnóstico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O voluntário é aquele que presta serviço não remunerado em 

benefícios da comunidade que realiza um trabalho gerado pelo 

impulso solidário, atendendo tanto as necessidades do 

próximo, quanto as suas próprias motivações pessoais, me 

sinto bem realizado gosto de participar dos eventos e 

contribuir nas ações. O Programa de reforço escolar me fez 

perceber e participar da vida dos educandos que esperam por 

alguém para colaborar no seu processo de aprendizagem. 

 

                                    Valcir da Silva Miranda 

                                  Voluntária do Programa de Reforço Escolar 



  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ñO mais importante para mim foi a ajuda da tia na hora de 

fazer as atividades, os trabalhos em grupos, ela sempre nos 

ajudou a tirar dúvidas e dificuldades nas tarefas, provas. Tudo 

isso me ajudou a ser mais esforçada e ter interesse pelos 

estudosò.  

Julia Coelho da Silva, 12 anos ,6ª ano 



  

 

 

 

10.3 Programa de Esporte e Lazer 
 

O Programa de Esporte e Lazer visou promover o desenvolvimento de atividades 

esportivas, recreativas e de lazer a crianças e adolescentes de 1,7 meses a 15 anos de idade 

em situação de cuidados básicos como: alimentação, saúde, moradia e exploração sexual. 

O Art. 71 do ECA enfatiza que ña crian­a e adolescente têm direito à informação, 

cultura, lazer, esportes, diversões, espetáculos, produtos e serviços que respeitem sua 

condi­«o peculiar de pessoa em desenvolvimento.ò 

Embasado no artigo 71, executou-se projetos em parceria com o Governo do Estado 

do Maranhão- Estrelas na Vida e Projeto Expoente- apoiado pelo Instituto Brasil Agro, 

voltados a atividades esportivas: futsal, voleibol, badminton, futebol, basquete e beach 

tennis. 

As ações trouxeram uma nova visão e difusão das atividades esportivas no território, 

ño esporte estava adormecido no cotidiano das crian­as, adolescentes e jovens em situação 

de vulnerabilidade socialò.  Através dos projetos foi possível realizar campeonatos no 

município e em algumas cidades como: São Pedro dos Crentes e Sambaíba.  

A semana esportiva, uma ação do programa tinha o objetivo de levar os atendidos 

a participar de jogos interativos, brincadeiras livres e dirigidas a fim envolvê-los a participar 

e exercitar o espirito de equipe, além de brincar, jogar e participar de competições. Na 

ocasião foi oferecido um delicioso bolo em comemoração aos aniversariantes do 

semestre.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ñO projeto Estrelas na Vida (SEDEL) desenvolveu diversas modalidades 

esportivas no ano de 2022, além do já conhecido Futebol, os educandos 

tiveram aulas teóricas e práticas de Badminton, Beach-Tennis, Handebol, 

Voleibol e Basquetebol. O projeto expandiu para as escolas das redes 

Estadual, Municipal e Particular da zona urbana de Fortaleza dos 

Nogueiras, além dos nossos educandos da Precavi. O projeto abordou a 

aquisição de valores morais, o desenvolvimento psicomotor e o 

melhoramento do condicionamento físico propiciando uma melhora 

significativa na vida social, esportiva e psicol·gica dos envolvidosò. 

Frank Ney Arruda Ramos ï Coordenador do Projeto Estrelas na Vida 

 

 

ñParticipei do Projeto Estrela na Vida em 2022, foi uma experi°ncia 

boa, consegui gostar de esportes que eu não gostava antes, aprendi a 

jogar em equipe, além de se divertir nas competições, foi uma 

experiência incr²velò. 

Lara Cristine Milhomem Oliveira Lima 



  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



  

 

 

  

 

ñEspero que esse projeto continue, por que ele ajuda muitos adolescentes. 

Queria continuar fazendo parte desse projeto, mais que pena que vou sair do 

Centro Miguel, obrigado por tudo projeto Expoente e Centro Miguelò. 

João Hélio Sousa Rodrigues 

Educando do Projeto Expoente  

 

ñO projeto Expoente ajudou no desenvolvimento das nossas crian­as e 

adolescentes, o público atendido entendeu o verdadeiramente o sentido do 

esporte, promovendo saúde, alegria, respeito, companheirismo e trabalho em 

equipe. O Esporte fez a diferença na vida das crianças e adolescentes 

atendidas nos programas de atendimentos da PRECAVI.ò 

Gessé Romão Sobral  

Educador Social do Projeto Expoente 



  

 

 

Uma atividade de cunho promocional à vida das crianças e adolescentes atendidas nos 

programas de atendimento foram os famosos passeios realizados nos meses de julho e 

outubro. Em julho, as crianças pequenas puderam brincar com muita alegria na Chácara 

Cordeiro, finalizando com um delicioso almoço. A turma dos maiores se divertiu no Brejo 

das Meninas, realizou ainda a entrega de medalhas e troféus dos campeonatos-projetos 

Expoente e Estrelas na Vida.  

Em outubro, aconteceu o passeio com as crianças( a partir de 06 anos de idade) que 

puderam participar do momento de lazer no Recanto dos Pássaros em Balsas, evento 

oferecido pelos parceiros Justiniana Coelho e Franciscarlos Lima , que juntamente com 

familiares e amigos prepararam uma festa com dinâmicas, lanches, brincadeiras e atividades 

com direito a muita diversão.( https://www.folhadocerrado.com.br/dia-das-criancas-balsas-

recebe-centenas-deles-vindos-de-fortaleza-dos-nogueiras-por-um-dia-repleto-de-

novidades/). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.folhadocerrado.com.br/dia-das-criancas-balsas-recebe-centenas-deles-vindos-de-fortaleza-dos-nogueiras-por-um-dia-repleto-de-novidades/
https://www.folhadocerrado.com.br/dia-das-criancas-balsas-recebe-centenas-deles-vindos-de-fortaleza-dos-nogueiras-por-um-dia-repleto-de-novidades/
https://www.folhadocerrado.com.br/dia-das-criancas-balsas-recebe-centenas-deles-vindos-de-fortaleza-dos-nogueiras-por-um-dia-repleto-de-novidades/


  

 

 

 

10.4 Programa Identidade Cultural 
 

   O Programa Identidade Cultural é um programa idealizado em atender crianças e 

adolescentes entre 1, 4 meses a 15 anos de idade em atividades artísticas e cientificas 

englobando a cultura, crenças e identidade do provo brasileiro. As atividades realizadas 

envolveram projetos temáticos e ações do Projeto Fábrica de Brinquedos, apoiado pelo 

Criança Esperança (Rede Globo) e UNESCO. 

  O programa tinha como objetivo possibilitar aos educandos a participar de atividades 

de cunho informativo e criativo afim de despertar a atenção, participação, integração, 

curiosidade e conhecimentos a partir de temas como adaptação, o cuidado com o meio 

ambiente, a cultura popular, experiências cientificas e direitos da Criança e do adolescente. 

       No primeiro bloco trabalhou-se os temas: Conhecer e aprender, adaptação-Sou aprendiz, 

com regra de boa convivência; Sou recomeço, passeio pelo prédio; Somo capazes cuidando 

dos brinquedos; Direitos de aprendizagem; Direitos a educação; Páscoa, trabalhando com os 

símbolos de Páscoa; Morte e ressurreição de Cristo, trabalhando o verdadeiro sentido da 

Páscoa. 

      No segundo bloco-Cuidando do meio ambiente, com estudos e aprofundamentos sobre: 

Mudanças climáticas; Fauna e Flora; Ciclo da água; Extinção de animais; Destino do lixo; 

diga não a poluição; plante uma plantinha; Coleta seletiva; Alimentos naturais e alimentos 

industrializados; descobrindo novos sabores; Higiene do corpo; Higiene bucal. 

     No terceiro e quarto bloco- Cultura popular, - Músicas folclóricas; A linda rosa juvenil; 

Ciranda cirandinha; Pai Francisco; Quadrinhas populares; Boi do Maranhão; Experiência 

científica- Energia solar; Disco de Newton; Minhoca bailarina; Arco-íris de açúcar; 

calculadora de batata; Bolhas flutuantes; Germinação de feijão; Espuma mágica; Lâmpadas 

de larvas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

 

 

    

No quinto e sexto bloco - Animais terrestres (Arca de Noé); Animais que voam; Meio 

de transportes, aquáticos, terrestre e aéreos; Bandinha musical; Árvore Genealógica; 

Infância e adolescência missionária; Direitos da criança; Nossa Senhora de Aparecida; 

Identidade, tudo sobre mim. O advento; os símbolos de Natal; Anunciação do Anjo a Maria 

e a José; Visitação dos Reis Magos e Pastores; Origem do Presépio; História de Natal; 

Fundação das MFVE. 

Em julho foi realizada a festa junina com as crianças e adolescentes. O momento foi 

cheio de emo­«o, alegria, divers«o, com apresenta­»es do ñBoi do Maranh«oò e quadrilhas 

tradicionais da região; danças interpretadas pelos adolescentes. A atividade foi encerrada 

com um bolo e um delicioso almoço festivo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

       



  

 

 

 

            O Projeto Fábrica de Brinquedos (Criança Esperança-Unesco) tinha como 

objetivo geral utilizar a ludicidade como arranjo pedagógico de precaução contra a evasão 

escolar capaz de interferir no processo de ensino e aprendizagem de crianças e adolescentes 

em situação de vulnerabilidade em parceria com a turma de AEE (Atendimento Educacional 

Especializado) da Escola Municipal São Raimundo Nonato de Fortaleza dos Nogueiras/MA.  

Um dos objetivos específicos do projeto era proporcionar práticas recreativas na construção 

de brinquedos educativos levando ao desenvolvimento integral do público alvo com a 

participação da família. Link: https://youtu.be/NlGh6npeo_Q 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ñTrabalhar projetos ® levar em considera­«o os questionamentos das crian­as e 

adolescentes, o que pensam, o que falam e o que vivenciam no dia a dia, e que de modo 

constroem seus processos de aprendizagemò. 

 

  

ñComo Educadora Social, pude perceber que meus educandos 

ficaram mais desinibidos; empolgados na hora das 

apresentações e com capacidade de memorização e expressar-

se. Trabalhar projetos temáticos faz com que a criança preste 

atenção no diferente e tenha empolgação para descobrir o 

novoò. 

Lais dos Santos Assis, Educadora Social- Centro Educacional 

Vida Nova. 

https://youtu.be/NlGh6npeo_Q


  

 

 

 

A festa conclusiva dos programas de atendimento aconteceu dia 20 de dezembro na 

quadra do Centro Educacional Vida Nova. O evento contou com a presença de crianças e 

adolescentes, equipe de educadores sociais, doadores, representantes de empresas, 

comerciantes, amigos parceiros, e órgãos públicos e pessoas das comunidades. Apresentou-

se o teatro de Natal- ñNasce um Salvadorò e foi oferecido um delicioso almoço em gratidão 

ao acolhimento, cuidado e parceria dos envolvidos em prol da vida de tantas crianças, 

adolescentes e familiares. 

 

  



  

 

 

 

10.5 Programa Educação Cristã  
 

O Programa de Educação Cristã compreende ao processo educacional amparado nos 

valores cristãos. Dessa forma, buscou realizar  atividades de educação cristã com as crianças 

e adolescentes entre 1,4 meses a 15 anos e 11 meses de idade nos centros de atendimento 

seguindo  assim os principíos da Igreja Católica.  

A Educação Cristã é realizada semanalmente, englobando as turmas  da educação infantil 

ao ensino fundamental maior ( 9º ano).Trabalhar os valores cristãos com as crianças e 

adolescentes permitiu perceber o quanto é importante incentivar o público atendido a 

aprender desde cedo a ter contato com a espiritualidade e assim despertar nos familiares a 

fortalecer os laços espirituais em comunidade. 

Os temas trabalhados   foram sobre a  CF2022, páscoa, encontros vocacionais, vida e 

missão de Madre Giovanna. Tinham como foco a paz, justiça, empatia, bondade, o respeito, 

a coletividade incentivando ainda sobre a vivência de valores como a bondade, o respeito, a 

coletividade e outros.  

Em abril foi realizado a comemoração da páscoa visando promover com os atendidos 

o espirito de esperança, alegria e transformação. A festinha foi comemorada com muita 

disposição, musicas, dinâmicas, brincadeiras, leitura bíblica, oração, partilha e 

espiritualidade. No final foi servido um delicioso lanche e almoço partilhado. 

ñCada encontro trabalhado através de partilha e da convivência entre crianças e adolescentes foi 

um ñdespertar a espiritualidade na vida de cada um.ò 

 



  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

10.6 Programa Bem Viver 
 

O Programa Bem viver veio em busca do estar bem consigo mesmo, com o outro e 

com o meio social. As ações realizadas contemplaram crianças, adolescentes e jovens em 

situação vulneráveis de abandono emocional, angustias, tristezas, medo, relações 

intrapessoal, interpessoal e familiar.                          

           Levando em consideração que a terapia em grupo é um processo terapêutico do qual 

participam várias pessoas, geralmente, com um problema semelhante. As atividades 

terapêuticas foram desenvolvidas junto ao público atendido, crianças e adolescentes em 

situação vulnerável nos centros de atendimento da Precavi.  

άParticipar dos encontros religiosos nas sextas feiras foi uma 

experiência incrível. Adquirimos conhecimentos, dividimos opiniões 

e participamos de atividades recreativasò. 

Ana Clara Câmara Bezerra Miranda 15 anos 

 



  

 

 

          A terapeuta usou como metodologia o brincar em grupo entre os participantes com o 

propósito de conhecer a si mesmo e o outro por meio da escuta perfazendo assim um 

processo de ressignificação da própria história. 

          As interações foram mediadas pela terapeuta grupal, e interveio na resolução de 

conflitos, sabendo assim o momento exato de interferir e mediar situações do dia a dia.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

  

 

   

 

 

 

 

 

 

 

ñPartilhar os pr·prios sentimentos ® uma forma de desenvolver habilidades sociais.ò 

 

 

 

ñNas atividades de terapia em grupo aprendi bastante coisa, a 

ter paciência, paz e a me relacionar com o outro. A terapia me 

ajudou em muitas coisas a enfrentar desafios, problemas e 

medos, depois de muitos encontros aprendi a enfrentar os meus 

problemas de cabeça erguida e nunca desistir dos meus sonhos. 

Com a terapia me sinto muito melhor e mais felizò. 
 

Grazzielle Santos Souza; 13 anos  

 



  

 

 

10.7 Programa Nossos Adolescentes- Escola de Cidadania- Centro Miguel Dell 

Acqua. 
 

O Programa Nossos adolescentes alcançou diretamente 196 crianças e adolescentes. O 

programa tem inspiração na Escola de Cidadania Dom Luciano Mendes de Almeida e 

Pastoral do Menor. 

 A finalidade das ações do programa é motivar crianças e adolescentes a continuar 

escrevendo suas histórias de vida, sendo protagonistas na caminhada diária, traçando 

mudanças e criando rastros de esperança. 

As atividades aconteceram de segunda a sexta-feira e os temas eram voltados à 

realidade dos atendidos, com metodologias atrativas no formato de papo reto, rodas de 

conversas, exercício de escuta, partilhas, brincadeiras, trabalho em grupo, trocas de 

experiências, dentre outras metodologias.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

As temáticas englobaram temas como a cultura da paz, valores, identidade, família, fé 

e a alegria de viver, 18 maio de ñcombate contra viol°ncia e abuso sexual de crian­as e 

adolescentesò, anivers§rio da PAMEN, hist·ria da EDC (Escola de Cidadania) e setembro 

amarelo.  

 

 

 

 



  

 

 

                                                       

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

10.8 Programa Fios de Arte- Centro Miguel Dell Acqua 
 

        O Programa Fios de Arte é um programa para adolescentes e jovens com interesse em 

aprender e atuar em oficinas de Manicure, Pedicure, Macramê, Pintura em Tecido e Crochê.  

       As oficinas tinham a finalidade de despertar nos cursistas habilidades para fins de 

aprendizagem e ajudar na renda familiar.  

      O programa atendeu 57 cursistas que participaram assiduamente de aulas teóricas e 

práticas. As atividades foram realizadas com a participação dos voluntários do Programa 

Voluntários Vida Nova.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

     

Fazer parte da EDC, traz a experiência de poder participar 

ativamente, de estar envolvido nos encontros, faz uma quebra de 

timidez, como comigo, permitindo a expressão de ideias sem 

receios. 

 Depois de ter passado pela experiência como participante, 

depois como adolescente articulador, agora sou adolescente 

gestor desse lindo projeto, nomeação que recebi com muito 

apreço e carinho, estando cada vez mais envolvido nos encontros 

e com novas responsabilidades, e fico feliz, pois esse projeto 

muito ajuda os adolescentes e tem me ajudado, a me desenvolver 

como pessoa, a não me calar quando tenho que lutar por meus 

direitos... 

 Ser EDC, ser PAMEN, é explorar positivamente o espírito de 

liderança, o respeito, é defender seus direitos, é união, 

afetividade. Ser EDC/PAMEN ® gratificanteò. 

Jaimerson Fernandes da Silva Santos 

 



  

 

 

  As peças confeccionadas durante a execução dos cursos de macramê, Pintura em Tecido e 

Crochê foram expostas à venda no Miguel Fest (Evento de mobilização de recursos) e 

cursistas de manicure e pedicure expuseram habilidades durante as apresentações do Show 

da Vida com auxílio dos voluntários. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

10.9 Programa Informática para Todos 
 

O Programa Informática para todos beneficiou diretamente 238 crianças e 

adolescentes. É um programa apoiado pela Conferência Missionária Suiça Italiana- 

Família Vicentini  e tem a finalidade de inserir adolescentes e jovens menos favorecidos a 

ter acesso às ferramentas digitais. 

         Percebendo que o mundo está informatizado, os cursistas beneficiados pelo programa 

tiveram a oportunidade de conhecer editor de textos como o word e editor de planilhas como 

o Excel além, de saber manusear redes sociais como face book e Instagram. 

Ser voluntária em uma entidade que traz tantos 

benefícios para nossa cidade, é um motivo de 

orgulho. Orgulho do bem, que além de poder 

contribuir de alguma forma, com as crianças, 

adolescentes e cursistas, tem um retorno em 

benefícios pessoais. A convivência, 

contribuição, interação e aprendizado tornam o 

ato de ser voluntário uma satisfação ímpar, onde 

só existem ganhadores, o dom partilhado é uma 

semente plantada com colheita garantida. 

Carmem Lúcia Rodrigues de Freitas 
Voluntária -Oficina de Macramê. 



  

 

 

 

 Na visão da instrutora, engajar o público atendido nas ações do programa é ñum 

desafio dentro da Precavi pois, além de instruir os cursistas a manusear as ferramentas 

digitais, os mesmos num futuro próximo terão a oportunidade de trabalhar, ajudando assim 

nas despesas da famíliaò. 

 

10.10 Programa Identidade Musical-Centro Miguel Dell Acqua 
 

         O Programa Identidade Musical despertou na criança e adolescente o interesse pela 

riqueza de ritmos encontrados na música popular, especialmente a música brasileira; 

desenvolvendo a capacidade de tocar instrumentos musicais como o teclado e o violão. 

          Comungando dos benefícios da música, as oficinas de teclado e violão desenvolvidas 

no Centro Miguel Dell Acqua despertaram nos cursistas o interesse em não apenas a tocar 

um instrumento, mas também em aprender a cantar seguindo assim os acordes musicais. 

           O programa beneficiou diretamente 82 crianças e adolescentes contribuindo também 

para a condução harmônica nas atividades de convivências e fortalecimento de vínculos 

(apresentações, eventos, peças teatrais e acolhidas) nos centros de atendimento da Precavi. 

 

 

 

        

        

 

 

       

                                                             

ñO curso de inform§tica veio me propiciar conhecimento. Um 

dos meus sonhos é ser jornalista e a informática de uma certa 

forma influencia na área que pretendo trabalhar. Aprendi 

inclusive sobre as peças fundamentais dos computadores como 

por exemplo: a navegação em páginas da internet, utilização de 

softwares de edição de textos, tabelas, gráficos, cálculos, edição 

de vídeo e imagem, etc. Obrigada por fazer parte deste lindo 

programaò. 

 Loiane Sandes de Carvalho Coelho 



  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

A m¼sica promove ñin¼meros benef²cios ao ser humano, tanto no ©mbito f²sico, como 

espiritual, psicológico e ético, sendo utilizada como uma ferramenta de promoção de saúde 

e bem estar, inclusive, as letras e composições tornam-se essenciais nesse processoò. 

 

10.11 Programa Comendo e Crescendo Saudável 
 

O Programa Comendo e Crescendo Saudável ofereceu refeição balanceada a 737 

crianças e adolescentes em situação vulnerável. Nesse contexto, percebeu-se que as 

vulnerabilidades existentes no território englobam situações ambientais e sociais. 

        Uma alimenta­«o saud§vel come­a a cada refei­«o. ñComer bem ® investir em sa¼de 

para a vida todaò. Ter uma alimenta­«o saud§vel reflete diretamente em uma vida melhor. £ 

fato: criança que se alimenta bem cresce saudável. Isso inclui desde o desenvolvimento 

social (com suas funções sociais) e o desempenho escolar.    

      Quando a criança recebe uma alimentação adequada, o seu desenvolvimento físico, 

motor e intelectual tende a ser bem desenvolvido, devido   ao papel que os nutrientes 

representam nas habilidades cerebrais. 

     O cardápio oferecido foi montado mensalmente com as responsáveis da cozinha e 

inspecionado pela a nutricionista do município, tendo sempre a alimentação saudável como 

parâmetro, e a observância das intolerâncias e alergias de alguma criança e adolescente.  

        Para manter a alimentação oferecida nos centros de atendimento, contou-se com a 

parceria do Programa Alimenta Brasil-PAB (Programa do Governo Federal, aderido pelo 

município de Fortaleza dos Nogueiras, empresários locais, empresas parceiras e pequenos 

agricultores. 

 

ñA minha experi°ncia com o curso de viol«o! No curso de viol«o, 

aprendi a tocar duas músicas, sou muito jovem tenho um grande 

sonho de aprender tocar mais músicas. Sou apaixonada pelo 

instrumento, desde criança tenho vontade de aprender tocar 

violão para tocar na igreja. Agradeço primeiramente a Deus e 

segundo a Precavi por disponibilizar vagas de cursos para 

aprendermos um pouco maisò. 

Ana Kely Silva Pereira de Souza, 17 anos 



  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

O programa recebeu recursos do projeto Soberania Alimentar- MARANHÃO 

SOLIDÁRIO SECA P, tinha o objetivo de capacitar as cozinheiras da Precavi e melhorar o 

cardápio oferecido aos atendidos, além de instruir crianças e adolescentes a utilizarem 

alimentos saudáveis de forma regular e sustentável.  

Mobilizou-se o público atendido quanto aos perigos de uma má alimentação frisando 

sobre a importância da higienização dos alimentos, enfatizando sobre como reaproveitar as 

cascas de abóbora, banana, frutas, beterraba e macaxeira na produção da farinha entre outros 

alimentos reaproveitáveis. 

As primeiras oficinas teóricas e práticas do projeto aconteceram nos dias 19 e 22 de 

julho/ 2022. A primeira oficina contou com 20 participantes (12 Educandos, 9 educadoras e 

4 voluntárias) onde estudaram o livro sobre Alimentação e Hortas caseiras e apostila sobre 

alimentação/ práticas sobre:  

ü Alimentação Saudável, Higiene pessoal e da cozinha; 

ü  Explicações sobre os alimentos naturais, processados e ultra processados; 

ü Prática na cozinha com a produção 7 Receitas (Degustação). 

Na primeira etapa os participantes foram organizados em 5 equipes distribuídas nas 

comunidades: Comunidade Nossa Senhora de Guadalupe, Comunidade São Francisco de 

Assis e os centros de atendimento: Centro Educacional Vida Nova e Centro Miguel Dell 

Acqua. Seguindo a programação anterior, no dia 22 de julho/2022 com o diferencial da 

presença de 10 mães de educandos e outras mães que participam da Pastoral da Criança. 



  

 

 

A segunda etapa do projeto aconteceu dia 19/08/2022 em um dos centros de 

atendimento da Precavi- Centro Miguel Dell Acqua. A ação foi dividida em duas oficinas 

práticas com 32 educandos (as) do Centro Miguel, sendo 12 do turno matutino e 20 do turno 

vespertino. Os educandos envolvidos eram das turmas do reforço escolar do 5° ano ao 9° 

ano.  

As oficinas foram ministradas pelas educadoras voluntárias (Evanide Santana 

Nascimento, Rosa de Fátima de Sousa Santana, Regina Aguiar, Maria Amélia de Sousa Silva 

e Rosilene Maria Coelho Costa), instruíram os educandos (as) sobre temas como 

espiritualidade, cuidado com a higiene do corpo e dos alimentos. O material trabalhado foi 

uma apostila sobre o Livro-Alimentação Saudável-" Da - lhes vos mesmos de comer!" 

As hortaliças utilizadas foram cultivadas na horta do Projeto Cultivar/Instituto Brasil 

Agro. As instrutoras tiveram o cuidado de apresentar e preparar com os adolescentes 5 

receitas de lanche, almoço/ e janta a serem inseridas nos cardápios dos centros de 

atendimento da Precavi.  

O Cardápio foi aprovado pela equipe e apresentado a coordenação da Precavi:  

Lanche: Bolo de cenoura mesclado de chocolate; Suco/vitamina de banana, leite, inhame e 

beterraba (sem adição de açúcar). Almoço/Janta: Lasanha de beringela, soja e abobrinha 

verde; Arroz com talos de cenoura e cenoura, talos de beterraba, couve, Feijão nutritivo 

O projeto alcançou 80 mães em situação vulnerável além da equipe do projeto e 32 

educandos. A coordenação da Precavi parabeniza o sucesso da ação Soberania Alimentar e 

agradece a SECAP pela parceria e credibilidade nas ações realizadas. Segue o link de uma 

das ações do Projeto Soberania Alimentar: https://youtu.be/ypBH_bwCfGE     

https://youtu.be/Cy7indRP8bk 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://youtu.be/ypBH_bwCfGE
https://youtu.be/Cy7indRP8bk


  

 

 

ñO incentivo ¨ pratica, ou seja, dos ensinamentos adquiridos faz com que a 

alimentação seja nutritiva, reaproveitada e bem saborosa. Incentivar os adolescentes a comer 

bem e de forma saudável é um exercício e conseguimos executar as ações com êxitos. O 

resultado deu para perceber na prepara­«o e degusta­«o dos pratosò. (palavras de umas das 

voluntárias da Ação Soberania Alimentar).  

O Projeto Cultivar  ofereceu 199 oportunidades de aprender conceitos sobre o cultivo 

de hortaliças, higienização além de uma alimentação saudável sem o uso de produtos 

químicos. Os educandos tiveram participação ativa nas etapas do processo de implementação 

da horta fundo de quintal que vai desde o preparo do solo até a colheita.  

Para o instrutor do projeto, Ant¹nio Luiz de Souza e Silva ñas a­»es do projeto 

permitiram uma vivência natural e enriquecedora não só para os educandos, mas para o 

entorno. O projeto foi um sonho escrito no papel e realizado na prática com a participação 

de vários atores, parceiros e principalmente pelo o apoio financeiro do Instituto Brasil Agro, 

sem esse aporte seria impossível realizar as ações na prática. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A alimenta­«o saud§vel ® ñcomo o h§bito de realizar refei­»es mais completas, 

diversificadas e naturais, compostas por ingredientes capazes de fornecer todos os nutrientes 

essenciais para o funcionamento saud§vel do organismo, em concentra­»es adequadasò. 

As ações do projeto deixam como legado a importância de trabalhar com o   público 

alvo sobre os cuidados básicos de uma alimentação saudável e livre de agrotóxicos. Uma 

das aprendizagens do projeto é a continuidade da Horta Cultivar na casa da Diocese de 

Balsas, onde está funcionando a Horta Franciscana, em homenagem a São Francisco de Assis 

ñque nos instiga a amar a natureza, despojando da intelectualidade e abrindo para tocá-la, 

senti-la. Conversar com as plantas e animais e procurar captar dentro do coração as respostas 

de que precisamosò. Link da mat®ria referente o Projeto Cultivar: 

https://www.instagram.com/p/CmugCxKgE6p/?igshid=YmMyMTA2M2Y= 

 

Projeto Cultivar 

https://www.instagram.com/p/CmugCxKgE6p/?igshid=YmMyMTA2M2Y=


  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

10.12 PROGRAMA PROJETANDO O FUTURO ς ASSOCIAÇÃO CONSTRUINDO SONHOS 

A educação é o fator mais relevante para o desenvolvimento de um país. Os países que 

se desenvolveram rapidamente nas últimas décadas foram exatamente aqueles que mais 

investiram na educação de qualidade para sua população. Um dos desafios do Brasil, neste 

momento, é oferecer a todos os brasileiros cursos que dialoguem com o universo 

profissional.  

Proporcionar oportunidades para quem não às possui. Dar novo significado à vida, 

realizar sonhos e tornar plausível planejamentos e perspectivas é a árdua tarefa de se pensar 

e pôr em prática ações inclusivas. Este sem dúvida é o desafio daqueles que sentem e não se 

conformam com conflitos sociais.  

Nesse sentido, a Associação PRECAVI do município de Fortaleza dos Nogueiras, 

estado do Maranhão, Brasil e a Associação Construindo Sonhos (Mauern Fürs Leben) da 

comuna de Diepoldsau, no Cantão São Galo, Suíça, juntaram forças, expertises e apoio 

mútuo para tentar mudar esta realidade no município de Fortaleza dos Nogueiras e 

municípios no entorno. 

Pautados na educação como ferramenta de ação transformadora na vida desses 

adolescentes e jovens adultos, as instituições buscaram nos cursos de educação profissional, 

visto por todos como uma boa forma de começar uma carreira, de ter boa aceitação nas 

empresas e de se preparar melhor para o mercado de trabalho.  

A proposta tomou forma quando foi realizado um contrato entre as Associações e o 

Centro de Educação Profissional e Tecnológica Emerson Fernandes dos Santos, que é a 

unidade do SENAI (Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial) em Balsas/MA, para 

ofertar cursos de Educação Profissional a adolescentes e jovens adultos de baixa 

Concurso Horta Fundo de Quintal 



  

 

 

escolaridade com pouca, ou nenhuma, qualificação profissional. A parceria formalizada 

contratualmente ofertou 25 (vinte e cinco) cursos profissionalizantes e contou com a 

participação de 11 (onze) municípios (Alto Parnaíba, Feira Nova do Maranhão, Fortaleza 

dos Nogueiras, Loreto, Nova Colinas, Nova Iorque, Riachão, São Pedro dos Crentes, São 

Raimundo das Mangabeiras, Sambaíba e Tasso Fragoso), ambos no sul do estado do 

Maranhão.  

O ano de 2022 encerra com 19 (dezenove) cursos concluídos no período de 21 de 

janeiro a 09 de dezembro do presente ano, com 540 cursistas formados. Dois cursos estão 

em andamento, sendo um no município de Sambaíba (Corte e Costura em Malha) e outro no 

município de Fortaleza dos Nogueiras (Técnico em Informática para Internet), que serão 

concluídos respectivamente em janeiro e fevereiro/2023. Devido as necessidades de logística 

e de pessoal, os gestores do SENAI/Balsas, em comum acordo com os demais parceiros, 

resolveu reagendar 04 (quatro) cursos que irão iniciar nos primeiros meses do ano de 2023.  

Relacionando a números, os 19 cursos profissionalizantes oferecidos em 2022, 

ofereceram a população dos municípios onde ocorreram, o total de 670 vagas oferecidas, 

formando um total de 540 cursistas, tendo uma taxa de aproveitamento de 81%. O gráfico a 

seguir, representa os municípios contemplados, os cursos oferecidos e a quantidade de 

Cursistas que concluíram cada curso. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 01. Número de formandos por curso oferecido nos 11 

municípios 



  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A seguir, registros fotográfico de cursos realizados e um depoimento de um cursista. 



  

 

 

 

 

RÔNAD ALVES MENDES 28 ANOS 

Curso de Eletricista Instalador Residencial ï SENAI 

Alto Parnaíba ï Maranhão ï Brasil 

 

ñVi esse curso como uma grande oportunidade para ter uma nova profiss«o, pois 

temos poucos profissionais realmente qualificados em nosso município. Gostei muito 

de tudo que aprendi em cada conteúdo do curso, tudo foi bem repassado pelo instrutor 

que mostrou ser um profissional excelente, repassou todo o assunto teórico e prático 

com paciência sempre nos passando o que realmente íamos precisar na hora de pôr 

em prática. Conclui o curso sem faltar um dia pois não queria perder nada do 

conteúdo. Hoje posso dizer que realmente valeu a pena, pois já fiz um trabalho e tive 

sucesso, ainda não foi uma instalação residencial completa, mas em breve será, pois 

no curso aprendi o passo a passo para estar fazendo isso de forma profissional. Me 

sinto preparado para o mercado de trabalho na área. Deixo meu muito obrigado a 

toda equipe do SENAI e a todos os envolvidos para que esse curso acontecesse aqui 

em nossa cidade. ñ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foto Yves Stori ς Associação Construindo Sonhos. 

 

 

 

ñN«o ® por acaso que temos apoiado a associa­«o PRECAVI com todo o nosso cora­«o h§ 10 anos. 

Temos grande confiança em toda a equipe PRECAVI, pois a comunicação é sempre aberta e 

honesta e o trabalho é de grande qualidade. 

Quando olharmos para o ano de 2022, isso nos enche de grande alegria. Com 19 cursos realizados 

e um total de 540 formados, estamos muito orgulhosos de nosso trabalho em conjunto. Vamos fazer 

o melhor para um 2023 igualmente bem sucedido. Estamos prontos e à disposição. Prontos para dar 

mais capacita­«o, e confiar naqueles que a merecemò.  

Yves Störi 










































































